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A REVAN
A Revista do Ambiente de Niterói é uma publicação periódica online, trimestral, idealizada pela 

Subsecretaria de Sustentabilidade da Secretaria de Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Sustentabilidade de 
Niterói (SMARHS), que objetiva constituir-se em um instrumento de comunicação, divulgação e intercâmbio 
de práticas, reflexões e resultados de pesquisas nas áreas de políticas públicas em ordenamento, urbanismo 

e ambiente, através da publicação de textos originais - de caráter jurídico ou transdisciplinar.

A SECRETARIA
A SMARHS, autora corporativa da REVAN, é um órgão da administração pública direta da Prefeitura 

Municipal de Niterói, comprometida em garantir o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado e 
sadio a todos, como disposto na Constituição Federal e na Lei Orgânica do município.
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Re s u m o

PROPOSTA DE PROTOCOLO DE CERTIFICAÇÃO PARA A QUALIDADE DE 
REFLORESTAMENTOS
NA RESERVA ECOLÓGICA DO GUAPIAÇU (REGUA)

Fundada em 1996, a Reserva Eco-
lógica de Guapiaçu (REGUA) 

criada na área da antiga fazenda 
São José de Guapiaçu, iniciou em 
2004 trabalhos de reflorestamento, 
a fim de criar corredores ecológi-
cos que reconectassem fragmentos 
florestais isolados, e em 2012 a RE-
GUA passa a ser Reserva Particular 
do Patrimônio Natural (RPPN). O 
problema apresentado pela REGUA 
é o custo elevado que inviabiliza a 
certificação dos reflorestamentos na 
RPPN. Assim, foram utilizados o Ter-
mo de Referência (TR) realizado em 
2017 entre o Programa de Pós Gra-
duação em Práticas em Desenvol-
vimentos Sustentável – PPGPDS e a 
REGUA para propor ações baseadas 
na metodologia de Pesquisa orien-
tada para a Ação e Decisão (PAD) 
desenvolvida na universidade alemã 
de Humboldt. Logo, o objetivo deste 
trabalho consistiu em desenvolver 
um protocolo de certificação míni-
mo com indicadores de qualidade 
para reflorestamentos, de forma a 
ser utilizada como norma para a au-
ditoria interna do processo de reflo-
restamento na RPPN. Assim, visitas 
foram realizadas na REGUA em 2017 
e 2018 com o intuito de ajustar o TR, 
que após modificações necessárias 
apresentou os resultados de Siste-
matização de estudos realizados 
na REGUA como forma de subsídio 
para a elaboração de certificação 
para a qualidade de reflorestamen-
tos. A Justificativa: valorizar as ati-
vidades de reflorestamento realiza-
das na Reserva, gerando seguintes 
impactos: diminuição do custo para 
certificação, e maior número de áre-
as certificadas. A razão era a sistema-
tização de estudos realizados na RE-
GUA como forma de subsídio para 
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a elaboração de certificação para a 
qualidade de reflorestamentos. Fo-
ram definidos os utilizadores diretos 
(gestores e funcionários da REGUA) 
e os indiretos que são: instituições 
de pesquisa; população local; visi-
tantes da Reserva; usuários da bacia 
Guapi-Macacu; Unidades de Con-
servação vizinhas. Sendo assim, este 
trabalho apresentou a RPPN uma 
Proposta de Normatização para a 
Certificação na Qualidade de Reflo-
restamentos caráter preliminar, de 
forma que permita processos de au-
ditoria interna e de avaliação. 

Palavras-chave: restauração ecoló-
gica, unidade de conservação, Mata 
Atlântica. 




